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RESUMO:
São Carlos é uma cidade que está em constante crescim ento  devido à ex istência  de inúm eras indústrias, por 
caracterizar-se com o um centro  educacional de grande im portância  e pela ex istência  do parque de alta 
tecnologia, entre outros aspectos. Mão se pode deixar de considerar que, todo esse crescim ento  tem como 
conseqüência  uma série  de riscos à qualidade de vida urbana local, na m edida em que aum enta as exigên­
cias por infra-estruturas e m od ifica  os padrões de uso do solo. Este artigo tem com o ob jetivo  geral d iscutir 
a necessidade de um plano de gestão como um dos instrum entos de desenvo lvim ento  econôm ico  e urbano 
em São Carlos. Para tanto, buscar-se-á caracterizar a tradição industrial da cidade, alguns de seus problem as 
atuais e perspectivas de m udança.
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RÉSUM É:
São Carlos c 'est une ville qui est en constante croissance, à cause de nom breuses industries par être caractérisé 
com m e un im portant centre éducationnel et par l'ex istence d'un parc de techno log ie  de pointe. Il ne faut 
pas oub lier que cette cro issance porte des risques sur la qualité de vie urbaine locale , au fur et à m esure 
qu elle augm ente les exigences d 'in frastructu res et m odifie les m odèles é tab lis  de l'u tilisa tion  du sol. Cet 
artic le  a com m e but général aborder la nécessité  d 'un plan de gestion com m e un moyen de développem ent 
économ ique et urbain à São  Carlos. Pour ce la  on recherchera la caractérisa tion  de la tradition industrie lle  de 
la vie, et quelques prob lèm es actuels et les perspectives d' am énagem ent.
MOTS C LEFS :
Qualité de vie, cro issance, plan, gestion, politique

Introdução

A origem das preocupações deste artigo 
situa-se na vivência cotidiana em São Carlos, ob­
servando o desencadeamento de sua história re­
cente, de seu desenvolvimento e de seus proble­
mas. Localizada a 232 Km da capital, no centro 
do estado de São Paulo, São Carlos é uma cida­
de que está em constante crescimento, devido à 
existência de inúmeras indústrias, por caracteri- 
zar-se como um centro educacional de grande 
importância e pela existência do parque de alta 
tecnologia, entre outros aspectos.

"Até 1940, a cidade se mostrava com­
pacta, com uma grande facilidade de deslo­
camento, gerada por distâncias curtas. Entre 
1940 e 1950, ela mantém as mesmas carac­
terísticas da década anterior, com todo o cres­
cimento se dando em regiões adjacentes à 
área ocupada. De 1950 em diante, no entan­
to, a cidade explode. Somente entre 1950 e 
1960, ela chega a mais do que dobrar a sua 
área, em relação ao que havia até então. Daí 
para frente o crescimento se mantém de for­
ma acelerada, com enormes áreas nitidamen­
te rurais sendo incorpora-das a cidade entre
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1970 e 1988. Apenas após 1988 a cidade 
parece reduzir o seu ritmo de crescimento, 
talvez como conseqüência do elevado núme­
ro de terrenos deixados vazios nas áreas já  
loteadas (estim ado em 15.000 lotes em 
1996" (SILVA, 1997:51).

Além do crescimento espacial urbano, 
houve em São Carlos um intenso crescimento 
populacional. Entre os anos de 1950 e 1999, a 
população urbana e rural evoluiu de 22.093 para 
185.637 habitantes (população urbana e rural). 
A taxa de migrações para o ano de 1996 foi de 
2 ,0 7 % 1 Essas migrações resultam principalmen­
te do aumento do número de estabelecimentos 
industriais e do desenvolvimento de atividades 
econômicas.

A revista EXAME de Novembro de 1997 
destacou que a cidade de São Carlos está entre 
as dez mais importantes do Brasil e entre as qua­
tro mais importantes do estado de São Paulo, em 
recepção de investimentos. Ao lado de Sumaré, 
Taubaté e Indaiatuba, São Carlos é apontada co­
mo força emergente no final deste século2 Seu 
slogan, São Carlos Capital da Tecnologia, pode 
ser observado em carros, em outdoors localiza­
dos na rodovia Washington Luiz, bem como nos 
documentos oficiais. Em Janeiro  de 1999, uma 
quantidade significativa de outdoors convidando 
empresários a investirem em São Carlos foram 
dispostos pela cidade de São Paulo. O aumento 
de indústrias e o desenvolvimento de atividades 
econômicas são, portanto, intensificados pela 
imagem de cidade dinâmica e competitiva que 
São Carlos passou a representar.

Mão se pode deixar de considerar que, 
todo esse desenvolvimento econômico tem como 
conseqüência uma série de riscos à qualidade 
de vida urbana local, na medida em que aumen­
ta as exigências por infra-estruturas e modifica 
os padrões de uso do solo. Intensificam-se con­
gestionamentos e poluição nas áreas centrais, 
impactos no meio-ambiente, descaso com os 
parques públicos, depósito de entulho de obras 
nas calçadas, proliferação de edifícios, implanta­

ção de loteamentos sem os devidos licencia­
mentos, implantação de distritos industriais em 
áreas de mananciais, acidentes de trânsito, e 
outros problemas.

De extrema importância tornam-se o pla­
nejamento e as intervenções corretas visando por 
parte de governantes e munícipes a melhores 
cenários para o futuro. Se os problemas das ci­
dades do interior de São Paulo, que estiveram à 
frente dos processos de crescimento urbano, 
servissem de exemplo e reflexão para que se 
pudesse evitá-los, o crescimento compensaria em 
todos os sentidos. No entanto, o pior vem acon­
tecendo, a miopia reina, muitas cidades estão 
seguindo a trilha equivocada daquelas que, por 
uma série de circunstâncias, estiveram à frente 
das políticas de atração industrial, e repetem, 
vinte anos depois, o que aconteceu nos idos dos 
anos de 1970: a disputa pela atração de investi­
mentos, atualmente denominada de "guerra fis­
cal" Em outro cenário e com outros figurantes, 
têm-se novamente, a total desarticulação e a fal­
ta de planejamento entre as decisões presentes, 
voltadas para a esfera econômica, e com conse­
qüências futuras custosas para as pessoas resi­
dentes nessas cidades. Certamente, a situação 
de gravidade que hoje se apresenta, para os 
municípios do interior paulista que apostaram, 
antes, no processo de interiorização, será igual­
mente apresentada às cidades que estão partici­
pando do atual processo de desenvolvimento 
(OLIVEIRA, 1997:33).

Frente à problemática apontada, definiu- 
se que este artigo tem como objetivo geral, dis­
cutir a necessidade de um plano de gestão como 
um dos instrumentos de desenvolvimento eco­
nômico e urbano em São Carlos. Para tanto, bus- 
car-se-á caracterizar a tradição industrial da cida­
de, alguns de seus problemas atuais e perspecti­
vas de mudança.

Fundamentação teórica e conceituai sobre 
qualidade de vida urbana e desenvolvimento

O conceito de qualidade de vida urbana
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está diretamente relacionado à melhoria do bem- 
estar dos habitantes de uma cidade. Sua real 
concretização se dá quando os sentimentos de 
satisfação e de bem-estar são garantidos. Dentre 
estes sentimentos, encontram-se a felicidade, o 
prazer e a satisfação, que devem existir em to­
dos os momentos da vida, de modo perdurável 
(FERHAHDES, 1998:29).

Há diversas formas de entender o signifi­
cado do conceito de qualidade de vida, na medi­
da em que o mesmo é um conceito subjetivo. 
Ho entanto, através da escolha de indicadores 
de qualidade de vida objetivos, pode-se analisar 
as reais condições de vida nas cidades. Dentre os 
fatores de condição de vida básicos à população 
encontram-se o emprego, a educação, a moradia, 
a segurança, a saúde e a alimentação adequada.

Como conceito, modifica-se conforme o 
tempo, envolvendo a distribuição dos bens e di­
reitos que uma sociedade julga essencial em de­
terminado período. Envolve também uma série 
de bens coletivos de natureza menos tangível e 
nem por isso menos reais em suas repercussões 
sobre o bem-estar social (SOUSA, 1982:15).

Dentre os bens coletivos de natureza 
menos tangível, incluem-se alguns desejos mani­
festados pelas pessoas no contexto social: opor­
tunidades ao lazer, oportunidades ao consumo, 
condições ambientais agradáveis, garantia à in­
dividualidade etc.

E é neste sentido que o conceito de qua­
lidade de vida e de desenvolvimento vem sendo 
amplamente discutido por alguns teóricos. Den­
tre estes, assume grande destaque o economista 
indiano Amarthya Sen, que vem revolucionando 
as abordagens referentes a estes conceitos. O 
índice de Desenvolvimento Humano (IDH), utili­
zado pela OHU para a medição da qualidade de 
vida em diferentes países, estados e cidades do 
mundo, possui em sua essência o conceito de 
desenvolvimento humano, proposto e trabalha­
do por Sen. Tem havido, assim, uma renovação 
no enfoque sobre o desenvolvimento, que conti­
nua possuindo como principal objetivo a melhoria 
da vida das pessoas, mas passa agora a conside­

rar a capacidade de escolha destas, como desta­
ca o próprio autor:

"O enfoque utilizado aqui, às vezes 
denominado 'enfoque da capacidade" con­
cebe a vida humana como um conjunto de 
'atividades' e de 'modos de ser' que pode­
remos denominar efetivações' e relaciona 
o julgamento sobre a qualidade de vida à 
avaliação da capacidade de funcionar ou de 
desempenhar funções" (SEH, 1993: 315)

Heste sentido, as pessoas adquirem uma 
postura mais ativa frente aos problemas a serem 
resolvidos. Passam a ter a capacidade de propor 
soluções, construindo efetivações (functionings) 
importantes à sobrevivência.

Em uma análise crítica do trabalho desen­
volvido por Amarthya Sen, SOUTO (1995) escla­
rece que na ótica do autor o objetivo principal 
do desenvolvimento é o de melhorar a vida dos 
seres humanos, não somente na teoria como na 
prática, sendo definido em relação ao que as 
pessoas podem e devem ser e fazer. Para tanto é 
utilizado o termo efetivações, a fim de designar 
os diferentes graus de conquistas dos seres hu­
manos. Uma efetivação é vista como a conquista 
ativa de uma pessoa é o que ela consegue fazer 
ou ser, refletindo assim uma parte de suas poten­
cialidades. As efetivações podem variar das mais 
elementares, como alimentar-se adequadamen­
te, evitar doenças ou mortalidade precoce, até 
as mais complexas, como apresentar-se em pú­
blico sem envergonhar-se, desenvolver o auto- 
respeito ou participar da vida na comunidade. 
A vida é entendida como uma combinação de vá­
rias efetivações, sendo a capacidade a expres­
são da liberdade pessoal de escolher entre elas 
(SOUTO, 1995: 8).

A capacidade de escolha relaciona-se às 
oportunidades oferecidas, que, por sua vez, deli­
mitam o grau de integração (inclusão) do indiví­
duo na sociedade. Para que as oportunidades 
existam, deve haver a disponibilidade de recur­
sos econômicos e de uma infra-estrutura urbana
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básica. Sem esquecer de outras variáveis impor­
tantíssimas, como estar empregado e possuindo 
condições de segurança e de saúde.

Com relação aos recursos econômicos, 
Sen ensina que a riqueza econômica não deve 
ser o único parâmetro para a medição da quali­
dade de vida de uma sociedade, embora ela seja 
importante:

"Para esse autor, a prosperidade eco­
nômica não leva necessariamente ao enri­
quecimento da vida das pessoas: países com 
altos índices de Produto Interno Bruto po­
dem apresentar baixos indicadores de qua­
lidade de vida, como por exemplo, altos ín­
dices de doenças e mortes evitáveis e altas 
taxas de analfabetismo. Ele cita o Brasil, que 
apesar de apresentar uma renda média por 
habitante quatro vezes maior do que Sri 
Lanka, tem uma esperança de vida média 
da população cinco anos menor do que 
aquele país" (SOUTO, 1995:07).

A idéia central de Amarthya Sen é a de 
que os recursos materiais e econômicos sejam 
utilizados como meios para a obtenção de maior 
bem-estar. Contrariamente, tem-se valorizado 
com pulsivam ente a prosperidade econôm ica 
como um fim em si mesmo. Embora importante, 
SEN explicita que "a prosperidade econômica é 
apenas um dos meios para enriquecer a vida das 
pessoas. É uma confusão no plano dos princípi­
os atribuir a ela o estatuto de objetivo a alcan­
çar" (1993:315).

Com relação à estrutura urbana, deve-se 
buscar a igualdade de acesso, independentemen­
te da localização espacial. Assim, evita-se a se­
gregação e a distribuição espacial desigual dos 
benefícios entre os diversos bairros da cidade e 
segmentos da população.

A tradição industrial de São Carlos

São Carlos é uma cidade de progresso 
econômico, especialmente associado à concen­

tração de técnica e de ciência. Desde o primeiro 
momento de modernização do interior paulis­
ta, tem-se mostrado receptiva às inovações e às 
novas exigências da produção e da economia 
globalizada.

Para entender as modificações ocorridas, 
é preciso conhecer a história local e verificar os 
padrões de acumulação que se sucederam. O 
desencadeamento do processo de industrializa­
ção em São Carlos ocorre a partir da década de 
50, ocasionando o aumento populacional. Cons- 
titui-se, desde então, uma cidade industrial por 
excelência: 566 estabelecimentos industriais em 
1996 (SEADE). Através da observação de dados 
da Fundação SEADE, verifica-se que já  em 1940 
a cidade era responsável por 0 ,7%  da população 
operária do estado. Isto a colocava na nona posi­
ção entre as cidades mais industrializadas da 
época3.

Com a crise cafeeira, expande-se uma 
economia de caráter urbano-industrial. A elite 
agrária local é então "destronada" perdendo o 
poder econômico e o poder político. A formação 
das bases que possibilitaram a São Carlos trans­
formar-se em um meio concentrador de técnica 
e de ciência insere-se em sua história política; 
bases concretizadas com a instalação de indús­
trias, criação de infra-estrutura urbana (energia- 
elétrica, iluminação pública, telefone, abasteci­
mento de água, rede de esgoto, etc.) e implanta­
ção de universidades de destaque: a USP (Uni­
versidade de São Paulo) e a UFSCar (Universida­
de Federal de São Carlos).

Como afirma LIMA (1994: 35), desde me­
ados dos anos 60 o poder político local vem se 
articulando com as lideranças econômicas esta­
duais, no sentido de participar do movimento de 
desconcentração industrial da capital, com a con­
cessão de favores e criação de vantagens compa­
rativas, a fim de " conquistar a preferência de ins­
talação de novas indústrias" O caráter industrial 
já  consolidado e a posição geográfica privilegiada 
no estado fez com que inúmeras indústrias aí se 
instalassem. A população começou a pressionar a 
Administração Municipal para que executasse uma
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política urbana que favorecesse a ampliação dos 
empregos com a instalação de mais indústrias.

Messe sentido foi criado o Distrito Indus­
trial em 1968. Esta medida veio beneficiar várias 
pequenas empresas que se instalaram e conse­
guiram se consolidar. É bom lembrar que nos 
anos 50/60 através de política econômica esta­
dual e federal foi implementada uma rede de ro­
dovias no interior do estado de São Paulo, con­
cretizando as ligações de cidades médias com 
São Carlos.*

A atividade industrial cresceu significati­
vamente em São Carlos a partir do ano de 1980. 
Isto pode ser verificado pela análise dos dados 
referentes ao valor adicionado5, que indica o valor 
gerado pelos ramos econômicos para o município.

Observa-se que a indústria passou a con­
tribuir de 64,3% do valor adicionado de 1980 para 
64,7% em 1994. A agropecuária apresentou que­
da de 19,7% para 14,8%. Somente a indústria e 
os serviços cresceram no período, (tabela 1)

A partir de 1980 a indústria mecânica foi 
a que mais se destacou, somente perdendo a 
primazia no ano de 1994 para as indústrias de 
material elétrico e de comunicações. Outro tipo 
de indústria com destaque é a de produtos diver­
sos6 (produção de lápis), que manteve a segunda 
posição de 1980 a 1992. As de produtos alimen­
tícios perdem um pouco seu destaque a partir 
de 1985 e passam a ocupar a terceira posição. 
Isto indica que a partir de 1985 houve uma mu­
dança da base econômica do município, antes

consolidada nos produtos alimentícios e agora, 
na indústria mecânica e de produtos diversos.

Mo contexto estadual o quadro se repete, 
com a participação da indústria saõcarlense cres­
cendo em relação ao total do estado (embora seu 
valor de produção seja menor do que o gerado 
pela agropecuária).

Analisando a participação relativa do va­
lor da produção de São Carlos em relação ao to­
tal do estado (tabela 2) verifica-se que a agro­
pecuária é a mais representativa, chegando ao 
ápice de 2,45% em 1992. A indústria passa de 
0,67% em 1980 para 0,93% em 1994, com pe­
quenos crescimentos ao longo do período, sen­
do os maiores de 1980 para 1985 (0,67% para 
0,81%) e de 1992 para 1994 ( 0,80% para 0,93% 

crescimento maior se considerado o período 
mais curto: 2 anos). Este aumento da participa­
ção no valor da produção industrial (VPI) no total 
do estado de São Paulo vem comprovar a impor­
tância do caráter industrial sáocarlense. Os ra­
mos que apresentam destaque na participação 
são a indústria extrativa, a indústria de diversos 
e a de material elétrico e de comunicações.

Problemas de uma cidade em desenvolvimento

Como foi observado, São Carlos apresen­
ta interessantes fatores locacionais por ser um 
centro produtor de inovações tecnológicas e ci­
entíficas, possuir uma boa loca lização  geo­
gráfica (próximo à região metropolitana e algu­

TABELA 1 Distribuição do valor adicionado por Ramos em São Carlos.

Organização: Alessandro Dozena (Abril de 1999). Secretaria da Fazenda e Fundação SEADE.
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TABELA 2 Participação relativa do valor da produção de São Carlos no total do Estado.

Organização: Alessandro Dozena (Abril de 1999). Secretaria da Fazenda e Fundação SEADE.

mas cidades emergentes do estado de São Pau­
lo) e estar próxima da rodovia Washington Luiz.

Todos estes fatores locacionais serão ine­
ficazes se não forem prezados cuidados com a 
qualidade de vida local. Nem mesmo a oferta gra­
tuita de terrenos, a isenção de impostos ou ou­
tros benefícios, modificarão este fato. E por quê?

Primeiramente, pela inexistência de uma 
política de desenvolvimento urbano, reguladora 
do uso e da ocupação do solo. Em dezembro de 
1997 foi organizado um seminário intitulado São 
Carlos projeto cidade urgente, trazendo subsí­
dios e reflexões para o futuro Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano da cidade de Sào Car­
los. Os anais do encontro foram encaminhados à 
Prefeitura, apresentando estudos, propostas e 
projetos vincu lados aos problem as urbanos; 
efetuados sobretudo por especialistas da USP e 
da UFSCar. Até o momento, o Plano Diretor não 
existe e a cidade clama por uma urgência no 
planejar.

A cidade expressou um grande desenvol­
vimento econômico nas últimas décadas, sendo 
que não se pode dizer o mesmo em relação ao 
desenvolvimento urbano. Os problemas urbanos 
normalmente estão relacionados com o tipo de 
desenvolvimento que vem ocorrendo no país há 
várias décadas, no qual, por um lado, aumenta a 
riqueza de uma minoria e, por outro, agrava a 
pobreza da maioria dos habitantes. (VESENTINI, 
1994: 120). A distribuição espacial da popula­
ção no quadro desse crescimento caótico reflete

a condição social dos habitantes da cidade, 
espelhando ao nível do espaço a segregação 
imperante no âmbito das relações econômicas 
(KOWARICK, 1980:29). Em artigo publicado no 
Jornal Folha de São Paulo, de 27/01/1991, Anto­
nio C.P.Ferraz, a partir de estudos na Escola de 
Engenharia da USP de São Carlos, chega às se­
guintes conclusões referentes aos serviços e 
transporte público local:

"As porcentagens atuais da popula­
ção atendida pelas redes de serviços públi­
cos básicos são as seguintes: água 90%, 
esgoto 90%, energia elétrica 87%, pavimen­
tação 83%  e transporte coletivo 96%  (con­
siderando como satisfatória uma distância 
máxima de caminhada para tomar o ônibus 
de 400 metros).

Se, no entanto, a densidade não fos­
se 44,3 e sim 62,9 hab/ha, toda a popula­
ção da cidade já  estaria atendida pelas re­
des existentes de serviços públicos com 
grande folga. Seriam suficientes apenas 74% 
da extensão atual da rede de água, 74% da 
de esgoto, 78%  da de energia elétrica, 83% 
da de pavimentação e 17% da de transpor­
te público (neste caso pressupondo a cida­
de com formato circular e configuração óti­
ma das rotas dos ônibus). Para uma densi­
dade de 150 hab/ha, as extensões das re­
des poderiam ser ainda menores: bastari­
am 58% da extensão atual da rede de água, 
58%  da de esgoto, 62%  da de energia elétri­
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ca, 66%  da de pavimentação e 11% da de 
transporte coletivo.

O investimento necessário à expan­
são das redes de água, esgoto, eletricidade 
e pavimentação para atender toda a popu­
lação, com a forma de ocupação atual, se­
ria da ordem de US$ 23 milhões (o que 
corresponde à cerca de 4.600 casas popu­
lares). Se, no entanto, a densidade fosse de 
62,9 hab/ha, poderiam ter sido economiza­
dos em obras de infra-estrutura, U$ 11 mi­
lhões (valor correspondente a 2.200 casas 
populares). Essa economia seria de U$ 19 
milhões ( 3.800 casas) no caso de uma den­
sidade igual a 150 hab/ha.

No caso do transporte público, o gas­
to atual da comunidade de US$ 4,9 milhões 
anuais poderia ser reduzido para U$ 1,4 mi­
lhões ( o que resultaria em uma tarifa 3,5 
vezes menor), se a ocupação do solo fosse 
contínua e a densidade igual a 62,9 hab/ha, 
e para 0,6 milhões (tarifa 8,2 vezes menor), 
se a densidade fosse de 150 hab/ha. A eco­
nomia com transporte coletivo permitiria 
construir anualmente 700 casas populares, 
se a densidade fosse de 62,9 hab/ha, e 860 
moradias, se fosse de 150 hab/ha" (FERRAZ, 
1991:36).

Há uma total incoerência, e como menci­
onado pelo autor do estudo referido, irraciona­
lidade, na ocupação do solo urbano. E isto não 
acontece apenas em São Carlos, mas em grande 
parte das cidades brasileiras. "Este fato, comum  
em quase todas as cidades do país, denota que o 
problema do Brasil não é apenas a carência de 
recursos, mas, sobretudo, a falta de racionaliza­
ção na utilização destes" (FERRAZ, 1991:36 ).

O número de terrenos ociosos é grande. 
O poder dos especuladores imobiliários se faz 
presente na medida em que o poder público 
"opta" pela urbanização de locais distantes, não 
se utilizando daqueles terrenos ociosos já  servi­
dos de infra-estrutura. Loteamentos proliferam- 
se na periferia, onde uma parcela da população

expulsa da zona central se aglutina. E nestes lo­
cais tornam-se comuns criminalidade, doenças e 
pobreza.

Há uma relação entre a localização espa­
cial dos pobres e a intensidade das carências das 
condições habitacionais em São Carlos, de acor­
do com a pesquisa coordenada por Elza de 
Andrade Oliveira.

"Enquanto nas áreas residenciais 
mais ricas, essas necessidades já  foram to­
talmente satisfeitas; nos bolsões de pobre­
za, 53% dos domicílios localizam-se em ruas 
sem pavimentação, 61%  sem no mínimo 
guias e sarjetas e 19% sem esgotamento 
sanitário". (OLIVEIRA, 1995: 02).

Em São Carlos, intensificou-se o proces­
so de verticalização urbana, conforme verificado 
pelo Instituto de Pesquisas-ASSER:

"Desde o ano de 1992 vem crescen­
do, constantemente, o número de plantas 
aprovadas para edifícios de quatro andares 
ou mais. A licença de construção ou apro­
vação de plantas é um dos indicadores da 
expansão urbana. Através do número de li-

Gráflco 1 - Plantas aprovadas de 4  andares ou mais
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cenças concedidas, pode-se observar o rit­
mo de construção de prédios residenciais, 
com erciais ou industriais. De 1992 para 
1993 houve um aumento de 57,1%; e de 
1993 para 1994 um aumento de 45,4%. O 
número de plantas aprovadas em 1995 (27) 
é quase quatro vezes maior que o verifica­
do em 1992 (7). O ano de 1995 representa 
uma elevação de 68,7% sobre os números 
aprovados em 1994. O processo de vertica- 
lização destas áreas pode trazer uma série 
de inconvenientes em médio prazo, como o 
congestionamento de veículos e deficiênci­
as de infra-estrutura básica nas redes de 
água e esgoto" (BOLETIM TENDÊNCIAS, s.d., 
nu (4: 3).

Uma outra variável preocupante em São 
Carlos é o número de veículos. De acordo com 
dados do Departamento de Trânsito DETRAN, 
existem na cidade mais de 60.000 veículos. Isto 
inclui motos, automóveis, caminhões, tratores e 
outros veículos automotores. O aumento do nú­
mero de veículos gera vagarosidade no desloca­
mento entre a casa e o trabalho, congestionamen­
tos nas áreas centrais e aumento da poluição so­
nora; problemas que passaram a fazer parte do 
cotidiano sãocarlense.

A evolução positiva na produção de veí­
culos é uma das conseqüências mais visíveis das 
mudanças na economia provocadas pelo Plano 
Real: o mercado de veículos automotores expan- 
diu-se e, como conseqüência, as vendas dispa­
raram. O fenômeno vem se acentuando nos últi­
mos anos, e uma das provas mais evidentes é 
a instalação de novas unidades de produção das 
montadoras já  estabelecidas no país (o caso 
da fábrica da Volkswagen na cidade é apenas 
um exem plo). (BO LET IM  TEN D ÊN C IA S, s.d., 
n° (6: 02).

A fábrica da Volkswagen foi instalada na 
cidade em 1995, após sucessivas disputas com 
outras cidades. O fator déséquilibrante foi a isen­
ção de impostos e a doação do terreno para a 
instalação da fábrica. O terreno doado localiza-

se na cabeceira da Bacia do Ribeirão Feijão, que 
juntamente com a Bacia do Rio Monjolinho abas­
tecem a cidade. Neste local, também está o Cen­
tro Empresarial de Alta Tecnologia (CEAT), um 
condomínio industrial instituído em 1988, com 
terrenos doados pela Prefeitura. Esta exige que a 
empresa instalada construa pelo menos 500 m2, 
instale rede de água e esgoto e que proporcione 
pelo menos dez empregos.

Por enquanto não há o comprometimen­
to das águas desta localidade. No entanto, o pro­
vável dinam ism o ocasionado pela fábrica da 
Volkswagen pode comprometer a qualidade das 
águas desta região. Novas indústrias podem vir a 
instalar-se, poluindo quimicamente e tornando 
drástica a situação de abastecimento de água da 
cidade.

A  im p o rtâ n cia  d a  im p la n ta ç ã o  d e  

um  p la n o  d e  g e s t ã o  u rb an a

A existência de planos diretores em mu­
nicípios com mais de 20.000 habitantes, como 
obriga a Constituição Federal, é fundamental pa­
ra o acompanhamento do crescimento urbano. A 
inexistência, por outro lado, estimula o caos ur­
bano e a concorrência por parte dos especulado­
res imobiliários.

É muito importante não apenas a elabo­
ração de leis, mas também a execução das ações, 
que deveria ser mais pragmática, priorizando as 
reais necessidades da grande parcela da popula­
ção, que, muitas vezes, vive em locais desprovi­
dos de infra-estrutura básica, pagando impostos 
municipais, sem receber o que lhe é direito.

Com o dinamismo proporcionado pela 
urbanização, a partir da década de 50, crescem 
as demandas por infra-estrutura. Aumenta tam­
bém a exclusão espacial. Assim, a modernidade 
invade o espaço urbano de São Carlos e impõe 
suas contradições, ampliando as desigualdades 
sócio-econômicas. Não se afirma que a pobreza 
tenha origem no processo de desenvolvimento, 
de crescimento e modernização. Ela existe em 
regiões desenvolvidas e em regiões não desen­
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volvidas, porém, é no horizonte de uma socieda­
de, que se fez moderna e que promete a moder­
nidade que a pobreza inquieta (RIGOLIN, 1994:40).

O desenvolvimento deve ser entendido 
não apenas como gerador de melhorias econô­
micas, como também de qualidade de vida hu­
mana e de qualidade ambiental. Como afirma 
CHONCHOL (1997:22), a economia deve voltar a 
ser um meio e não um fim, que trate de auxiliar 
a sociedade a alcançar os seus objetivos:

"Deve-se buscar um nuevo equilíbrio 
entre Ia econom ia, la cultura y la política. 
La ide a de que el aumento dei ingreso y de 
la riqueza econôm ica es la clave de todas 
Ias formas de progreso, no solamente de co- 
modidad material, sino también de la edu- 
cación, de la salud, de la vivienda, de las 
condiciones de vida y  de Ia cultura, debe 
ser profundamente revisada. Si el crecimien- 
to econôm ico tiene una contrapartida de 
destrucción de los recursos natural es y de 
empeoramiento dei medio ambiente en que 
viven los hombres ello no es aceptable y  
comienza a ser cada vez menos aceptado. 
For otro lado hay que combatir la creencia 
de que la economia está naturalmente orien­
tada al progreso de la cultura. liay que de- 
ja r  de aceptar el hecho de Ia subordinación

creciente de la cultura y  de la política a la 
econom ia, como de la propia sociedad. De 
medio la econom ia se ha convertido en fin".

São Carlos, conforme verificado, apresen­
ta fatores locacionais extremamente vantajosos, 
especialmente relacionados à sua capacidade 
técnico-científica decorrente das duas universi­
dades locais: a USP (Universidade de São Paulo) 
e a UFSCar (Universidade Federal de São Carlos), 
e da sua característica de pólo de alta tecnologia.

No entanto, esses fatores não serão váli­
dos, tampouco os incentivos fiscais para a im­
plantação de indústrias na cidade, se mudanças 
significativas não ocorrerem urgentemente no 
modo como o desenvolvimento vem sendo im­
plantado. A própria atração locacional deixará de 
existir, na medida em que a qualidade de vida 
urbana passe a apresentar quadros nefastos, re­
sultantes de um crescimento desordenado e não 
planejado. Contudo a situação poderá ser bas­
tante amenizada, por intermédio de um plano de 
gestão urbana, capaz de articular crescimento 
com a qualidade de vida de toda a população.

Neste contexto, emerge a necessidade 
vital de um acompanhamento profícuo de todo o 
crescimento urbano porvir, com objetivo de ga­
rantir uma qualidade de vida mais igualitária a 
todos os sãocarlenses.

N otas

1 Dados obtidos pelo Instituto Brasile iro  de Geogra­
fia e Estatística IB G E , 1996.

2 A pesquisa da revista Exam e utilizou os seguintes 
critérios: Apenas fizeram parte do levantam ento, 
c idades com  p op u lação  entre 50000 e 350000  
habitantes (um total de 462 cidades). A partir daí, 
foram utilizados três fatores para a classificação, 
cada um deles com  pesos diferenciados. Prim eiro 
apurou-se o vo lum e de investim entos nos últimos 
três anos. Procurou-se tam bém  com putar o efeito 
m ultip licador de tais recursos para a cidade. Ju n to  
com  isso, verificou-se o crescim ento  populacional 
entre 1991 e 1996. Foram  levados em  conta diver­
sos subitens: o núm ero de leitos hospitalares, o de

crianças e jo vens  m atricu lados no prim eiro e se­
gundo graus, e o percentual de residências com  
energia elétrica e serv idas de redes de água e esgo­
tos. Tam bém  outros dois sub itens foram  co n ta ­
bilizados: o acesso  a portos ou rodovias e o núm e­
ro de telefones.

3 A capital concentrava 5 9 ,6 %  da população  ocupa­
da na indústria em 1940, seguido de Santo  André 
(6 ,2 % ), So rocaba (3 ,6 % ), Cam pinas (1 ,9 % ), Ju n d ia í 
( 1 ,7% ), Taubaté ( 1 ,6% ), Santos (1 ,1 % ) e P iracicaba 
(0,8%).

4 Pela in fluência ju n to  aos governos estadual e fede­
ral na co ncessão  de recu rsos finance iros e m e­
lhorias para o m unicíp io, dois dos m aiores em pre­
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sários de São  Carlos in flu íram  na im plantação  de 
im portantes indústrias, assum indo  destacado  pa­
pel na form ação político-econôm ica local. G erm ano 
Fehr foi o incentivador da insta lação  de indústrias 
com  pro jeção  estadual e nacional. Ernesto  Pereira 
Lopes seguiu cam inho  inverso. Com o m édico  de 
prestígio local fundou um partido político em  que 
eleito vereador, em  seguida deputado estadual e 
federal. Foi em  sua época, com o Deputado Federal 
pela AREN A, que São  Carlos passou a sed iar a úni­

ca  Universidade Federal de São  Paulo. (LIM A ,L.C . 
1994: 135).

5 O Valor Ad icionado corresponderá, para cada mu­
nicípio, ao va lo r das m ercadorias saídas e dos ser­
v iços de transporte e de com un icação  prestados, 
no seu território, deduzido do va lo r das m ercadori­
as entradas e dos serv iços  de transporte e com uni­
cação  adquiridos, em  cada ano civil im ed iatam en­
te anterior ao da apuração. (Secre ta ria  da Fazenda 
de São  Paulo, 1995.)

6 Denom inação utilizada pela Secretaria  da Fazenda.
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